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R E S U M O

A situação económica das explorações leiteiras dos Açores está a atravessar dificuldades devido à liberalização da pro-
dução de leite na Europa. A pecuária açoriana necessita de se preparar para esta mudança sendo prioritário o melhor 
conhecimento dos fatores que influenciam a produtividade e/ou rentabilidade agrícola. Este trabalho apresenta um 
modelo de regressão linear múltipla que relaciona o rendimento das explorações com as características técnico-econó-
micas, produtivas e morfológicas de 91 explorações de São Miguel, com dados de 2010. 

Verificou-se que existe uma forte correlação e um efeito significativo entre a produção de leite aos 305 dias e a pontua-
ção final resultante das classificações parciais de carateres descritivos primários das primíparas (r=0,748). O mesmo se 
passa na produção de gordura (r=0,673) e proteína (r=0,731), em igual período. O modelo de regressão linear múltipla, 
com R2=0,736, estabelece que a venda de leite, os custos (alimentação, salários, rendas) e as cabeças normais, todos por 
unidade de superfície, têm efeito significativo no rendimento do empresário e família por hectare das explorações leitei-
ras. Conclui-se ser necessário melhorar a qualidade morfológica das vacas leiteiras, para aumentar a produção de leite, 
proteína e gordura, permitindo um aumento da venda de leite por hectare. 
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A B S T R A C T

The economic situation of Azores dairy farms is experiencing difficulties due to the liberalization of milk production 
in Europe. The Azorean cattle raising has to adjust to this changes and the enhancement of knowledge regarding 
productivity and profitability factors seems to be the priority. This paper presents a multiple linear regression model 
which relates farm incomes to the technical-economic, productive and morphological, in 2010, of 91 farms of the island 
of San Miguel.

Based on the developed procedure, a strong correlation was observed and a significant effect milk production between 
305 days and the final score resulting from the partial primary descriptive classifications of characters of primiparas 
(r=0.748). The same is true in the production of fat (r=0.673) and protein (r=0.731) in the same period. The multiple linear 
regression model with a R2 = 0,736 shows that milk sales, feeding, salary and rent expenses, and animal density, all by area 
unity, have a significant effect in dairy farms profitability. The conclusions pointed that for an increase of milk sales per 
hectare it is necessary to improve the morphological quality of dairy cows, to enhance milk production, protein and fat.

Keywords: Azores, milk, morphology, regression, profitability.
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INTRODUÇÃO

A Região Autónoma dos Açores tem extraordi-
nárias e únicas paisagens nas suas nove ilhas. A 
imagem de 100% natural é uma oportunidade de 
escoamento dos produtos das fileiras do leite, da 
pesca, da carne e dos produtos tradicionais. Con-
tudo, é a fileira do leite que tem um maior impacto 
na economia nesta região. Em 2013, foi registada 
uma produção anual de 536 milhões litros de leite, 
contribuindo com 29,86% para a produção nacional 
(INE, 2014).

Com o programa de desenvolvimento rural 2014-
2020 e o fim das quotas leiteiras, onde as diretivas 
europeias dão ênfase ao ambiente e ao bem-estar 
animal, os produtores açorianos enfrentam um 
novo desafio, para manter a viabilidade económica 
das suas empresas. As quotas leiteiras foram intro-
duzidas em 1984, pela UE, com a pretensão de di-
minuir a produção de leite, evitando os seus exce-
dentes de produção e os custos com o consequente 
armazenamento. A abolição deste mecanismo foi 
concretizado em 31 de março de 2015, prevendo-se 
que os produtores de leite com custos mais baixos 
(oriundos de países mais competitivos) dominem 
e aglutinem os menos eficientes, para que a pro-
dução de leite comunitária apresente preços mais 
competitivos e uma posição fortalecida, em relação 
aos mercados mundiais. Esta situação corresponde 
ao quarto cenário do horizonte 2015 - liberalização 
- para o setor leiteiro, apresentado no documento 
do GPP (2007). 

Dado que o rendimento das explorações de bovi-
nos de leite depende de fatores genéticos mas tam-
bém de maneio produtivo, este trabalho tem como 
objetivos: 1) conhecer a realidade técnico-econó-
mica das explorações leiteiras e das características 
produtivas e morfológicas dos efetivos leiteiros 
das explorações de São Miguel; e 2) identificar os 
principais fatores que influenciam o rendimento 
obtido através de um modelo de regressão linear 
múltipla, e compreender eventuais alterações nas 
opções de tomada de decisão.

Neste trabalho é apresentada uma caracterização 
breve da agricultura dos Açores, pormenorizando 
a sua análise para as explorações leiteiras sob estu-
do. Seguidamente identificam-se e analisam-se as 
principais variáveis com impacto no Rendimento 
do Empresário e Família (REF), recorrendo a esta-
tísticas descritivas. Por último, desenvolve-se um 

modelo de regressão linear múltipla, considerando 
o valor do rendimento e as variáveis previamente 
selecionadas.

Caraterização Económica Agropecuária nos Açores

O Produto Interno Bruto (PIB) açoriano foi de 3,7 
mil milhões de euros (representando 2,8% do PIB 
nacional), registando um PIB per capita de 15,2 mil 
de euros, no ano de 2009. Nesta data, 8,6% do valor 
acrescentado bruto açoriano foi proveniente do se-
tor “Agricultura, produção animal, caça e silvicul-
tura”, enquanto que estas atividades representaram 
2,2% do mesmo indicador a nível nacional (INE, 
2011). A pecuária açoriana, em especial a fileira do 
leite e lacticínios, são uma referência nacional. Na 
balança comercial dos Açores, a classe “Animais 
vivos e produtos do reino animal” contribuiu com 
63,4% do total das exportações de mercadorias do 
arquipélago (INE, 2011). A Produção Leiteira (PL) 
de vaca e do queijo “Marca Açores” representam, 
respetivamente, 28,4% e 35,0% da produção nacio-
nal (INE, 2009).

O produto bruto das explorações agropecuárias de 
bovinos dos Açores é constituído, na sua maioria, 
pela produção de leite e de carne, tal como verifica-
ram outros estudos feitos na região, em diferentes 
sistemas de produção (Mendes et al., 2013; Silva et 
al., 2013a, 2013b; Silva e Marote, 2013; Silva e Ve-
nâncio, 2013). A venda de leite e de carne represen-
tam 61% do total de receitas, sendo que a primeira 
contribui com 84,1% e a venda de carne (15,9%) é 
considerada como atividade complementar (Silva 
et al., 2013a e Silva, 2001). 

Os subsídios representam 18% do total da estru-
tura do produto agrícola, baixando para 16,9% em 
São Miguel. Nesta ilha, e segundo Silva (2001), o 
valor das receitas do leite e da carne totalizam 
65,9% das receitas (91,3% para o leite e 8,7% para 
a carne). 

Ao nível dos custos, Silva et al. (2013a) constataram 
que o sistema de produção de leite é muito exigente 
na alimentação. Nos Açores esta rubrica representa 
27% dos gastos totais. A aquisição de equipamentos, 
promovida pelos apoios governamentais e da UE, 
originam amortizações que contribuem com 13,6% 
dos custos. Seguem-se os gastos com a conserva-
ção, reparação e carburantes e lubrificantes (12%, 
no seu conjunto) e, com menor contributo, estão as 
rendas de terrenos agrícolas (10,6%) e a compra de 
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fertilizantes (9,8%). Os custos salariais aparecem 
como reduzidos devido à maioria das explorações 
estudadas serem do tipo familiar. 

Os valores apontados para a ilha de São Miguel 
– alimentação (37,3%); amortizações (8,9%); fertili-
zantes (8,6%); rendas de terras (8,0%); e custos com 
salários (7,1%) seguem a tendência regional (Silva, 
2001; Silva et al., 2013b; Silva e Venâncio, 2013; Silva 
e Marote, 2013).

Relativamente à estrutura produtiva, existiam nos 
Açores, em 2009, 13.541 explorações agrícolas, me-
nos 5.739 do que em 1999, representando um de-
créscimo de 29,79%. Numa década, três em cada 
dez explorações encerraram a sua atividade. Em 
São Miguel existiam, neste período, um total de 
5.710 explorações agrícolas, cerca de 42,2% do total 
açoriano (SREA, 2011). O desaparecimento, princi-
palmente, das pequenas explorações provocou um 
aumento significativo da Superfície Agrícola Utili-
zada (SAU) média de 6,3 para 8,9 hectares (ha), em 
2009 (SREA, 2011). 

Caraterização do Sistema de Exploração Agropecuário 
em São Miguel
A ilha de São Miguel tem 742 Km2 de área total, 
sendo que mais de 80% das suas terras agrícolas 
são pastagens permanentes destinadas à atividade 
agropecuária. O regime de exploração é baseado 
maioritariamente no pastoreio permanente pelos 
bovinos, havendo apenas três explorações com 
estabulação permanente dos animais. Desde mui-
to jovens, os(as) vitelos(as) são deixados a pastar 
presos por uma corrente que controla a quantida-
de diária de alimento ingerido individualmente. 
Posteriormente, as novilhas ficam em pastoreio 
livre, delimitado por um fio elétrico, de forma a 
controlar a quantidade de erva ingerida pela ma-
nada. Normalmente, as novilhas pastoreiam em 
zonas de média e alta altitude, por vezes com aces-
sos difíceis e onde as condições atmosféricas são 
mais agrestes. As vacas adultas são exploradas em 
regime de pastoreio, durante todo o ano, tendo os 
produtores uma máquina de ordenha móvel que 
deslocam para o local onde os animais se encon-
tram. É durante a ordenha que é administrado o 
concentrado às vacas leiteiras. 

Nos últimos anos, observou-se o aumento do nú-
mero de parques de alimentação onde é colocado a 
silagem de erva e/ou de milho, para complementar 
a alimentação dos animais. Esta situação deve-se 

também aos apoios ao emparcelamento da última 
década, que permite agrupar o maior número de 
pastagens e diminui o número de quilómetros per-
corridos pelos animais. Junto destes parques em 
cimento estão as máquinas móveis ou, nalguns ca-
sos, a sala de ordenha fixa. A instalação definitiva 
da ordenha faculta a possibilidade de compra do 
tanque de refrigeração e a valorização do leite pela 
indústria. 

O Contraste Leiteiro (CL) é um instrumento téc-
nico de controlo da quantidade e qualidade da 
produção leiteira importante para a organização 
e desenvolvimento de um plano estratégico para 
o futuro da empresa leiteira. Consiste no registo 
mensal da quantidade de leite produzida por ani-
mal permitindo a estimativa da sua produção to-
tal, gordura, proteína e células somáticas em cada 
lactação. As normas do CL estão regulamentadas 
na Portaria nº 1066/91, de 22 de Outubro, que segue 
as recomendações do Internacional Committee for 
Animal Recording (ICAR).

Em São Miguel, o serviço de CL surgiu em 1948, 
tendo sido realizado pelos técnicos dos Serviços 
Oficiais e, desde 2004, pela Cooperativa União 
Agrícola, CRL (CUA). O serviço é prestado por 10 
contrastadores que apoiaram, em 2010, cerca de 264 
explorações leiteiras. Nesta ilha, e na última déca-
da, registou-se um aumento de 87% do número de 
explorações pecuárias que realizam CL, que cor-
responde a um acréscimo de 4.371 vacas apuradas 
na primeira década do século XXI. Neste período 
houve um incremento de 9,8% na média de PL305 
das fêmeas leiteiras (SDASM, 2011a e 2011b). 

A conformação ou o tipo de uma vaca tem-se re-
velado como uma importante variável que afeta 
potencialmente a produção e a sua longevidade 
produtiva, assim como a facilidade de trabalho. Ou 
seja, quando uma vaca tem um bom tipo funcio-
nal significa que terá maior possibilidade de pro-
duzir grandes volumes de leite em várias lactações 
(APCRF, 2011). O método de avaliação externa dos 
animais é a Classificação Morfológica (CM) que se 
baseia na avaliação individual do animal compa-
rando-o com a vaca “Tipo Ideal”. É uma ferramen-
ta usada para melhorar a conformação das vacas 
de um efetivo bovino, através da identificação das 
qualidades e dos defeitos de cada animal, assim 
como da seleção dos melhores touros para empare-
lhar, o que permite aumentar a produção. 
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Em São Miguel, desde 1998, iniciou-se a classifica-
ção dos animais das explorações leiteiras inscritas 
no CL. Segundo dados da APCRF (2011), cerca de 
2100 primíparas têm sido classificadas anualmen-
te, entre 2005 e 2010, naquela ilha, mas apenas 1305 
animais, no último ano. Os animais obtiveram 
uma pontuação final média de 80,4.

MATERIAL E MÉTODOS

Neste trabalho, tendo por base os dados técnico-e-
conómicos da Associação Agrícola de São Miguel, 
selecionaram-se 91 explorações agropecuárias 
através dos seguintes critérios: 1) vacas que con-
cluíram a primeira lactação em 2010 e com CM atri-
buída nessa mesma lactação; 2) vacas com registo 
do número de dias de lactação igual ou superior a 
210 dias e inferior a 750 dias, que fecharam o CL 
em 2010; e 3) explorações que entregaram contabi-
lidade organizada no ano de 2010.

A amostra de explorações corresponde a cerca de 
37% das que tiveram resultados apurados em CL 
em 2010 (SDASM 2011a; 2011b), sendo que 53,8% 
das mesmas têm mais de 75 Cabeças Normais 
(CN); 39,6% apresentam entre 30 a 75 CN; e 6 delas 
(6,6%) apresentam menos de 30 animais. A maior 
representatividade do primeiro grupo deve-se ao 
elevado número de explorações com mais de 90 
CN, que apresentam a obrigação de elaborarem 
contabilidade organizada, quando a faturação é 
superior a 150.000 €, podendo optar pela conta-
bilidade simplificada quando aqueles valores são 
inferiores. 

A maioria das explorações (51) tem uma quota lei-
teira atribuída entre 251.000 e 500.000 kg; enquan-
to 18 apresentam valores compreendidos entre 
501.000 e 750.000 kg; e 13 têm uma quota inferior a 
250.000 kg. 

O procedimento metodológico iniciou-se com a re-
colha de informação (vendas e subsídios; encargos 
reais; SAU e CN) das várias unidades de produção 
selecionadas e a determinação dos coeficientes de 
correlação de Pearson entre as variáveis, conside-
rando valores de p<0,001 a p<0,05 significativos. 
Tal procedimento justifica-se pelo facto das carac-
terísticas fenotípicas e genéticas afetarem a produ-
ção leiteira (Nicholas, 1987), permitindo a variação 
genética o progresso genético (Smith, 1974). As 
correlações fenotípicas entre as variáveis foram 

também incluídas no trabalho de Vasconcelos et al. 
(2004), através de um modelo autorregressivo em 
bovinos leiteiros.

Posteriormente foi desenvolvida uma análise de 
variância dos dados e a elaboração de um mode-
lo de regressão linear múltipla, através do méto-
do “Stepwise”, para permitir a identificação, de 
entre as variáveis independentes, resultantes das 
características técnico-económicas, produtivas e 
morfológicas presentes nas explorações e seus ani-
mais, as que têm maior impacto no REF (calculado 
por diferença entre as receitas e os encargos reais, 
Avillez et al., 1988) por hectare. 

A escolha das variáveis explicativas usadas no 
modelo de regressão linear múltipla - variáveis 
de dimensão, contabilísticas, produção e morfo-
lógicas - foi consequente à consulta dos trabalhos 
realizados por Silva et al. (2013a, 2013b), Mendes et 
al. (2013), Silva e Marote (2013) e Silva e Venâncio 
(2013) e confirmadas pela análise de variância. 

Optou-se por agrupar seis variáveis - custos de ele-
tricidade (CElec), da água (CAgua), com prémios 
de seguros (CSeguros), com produtos de limpeza 
(CLimp), com as quotas (CQuotas), todos por hec-
tare, e custos com Inseminação Artificial por CN 
(CIA) - numa única variável de Custos Diversos 
por hectare (CDv), pois apresentam um valor infe-
rior a 2% do total dos custos associados às despe-
sas de uma exploração.

O método stepwise foi utilizado para selecionar as 
variáveis com maior capacidade explicativa per-
mitindo chegar a um modelo mais reduzido mas 
com um melhor ajustamento. Este método sugere 
que se considere uma variável como explicativa 
atendendo ao acréscimo no coeficiente de determi-
nação resultante da sua inclusão no modelo de re-
gressão linear múltipla tendo também em atenção 
o nível de significância do estimador do parâmetro 
que lhe está associado. 

Os resultados obtidos para as diversas variáveis 
foram analisados pelo programa informático SPSS 
Statistics 15.0 (SAS Institute, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Quadro 2 encontram-se as estatísticas descri-
tivas das variáveis analisadas através do PROC 



295Bruno Almeida et al., Impacto na Rentabilidade Económica das Explorações

MEANS do SPSS (SAS Institute, 2006). A média 
do REF por hectare das explorações analisadas no 
ano de 2010 foi de 1.002,93 €, um valor mais alto ao 
reportado por Silva (2001, p. 89) de 578,81€, após 
considerar a sua uniformização no tempo. Em mé-
dia, estas explorações têm 2,49 CN/ha e 40,41 ha de 
área útil, sendo superior à média das explorações 
da ilha de São Miguel que se situa nos 1,70 CN/ha e 
8,9 ha de SAU (SREA, 2011). A média de PL305 das 
explorações foi de 8.061 kg, mais 263 kg de leite em 
relação à média das explorações micaelenses em 
CL no mesmo ano (SDASM 2011a, 2011b). O coe-
ficiente de variação para as variáveis produtivas e 
morfológicas têm uma baixa dispersão deduzindo 
alguma homogeneidade dos valores destas variá-
veis nestas explorações.

Na Figura 1 observa-se que os custos com a alimen-
tação por unidade de superfície (CAlim) represen-
tam 25,32% dos custos gerais de uma exploração 
agropecuária, valor mais baixo ao apresentado por 
Silva (2001) para a ilha de São Miguel, que indicava 
37,3% deste custo e de 27% para os Açores, sendo o 
maior custo de uma exploração. 

Os custos dos fertilizantes por hectare (CFert) 
representam a segunda maior percentagem nos 
custos totais (12,70%), um valor 4,1% superior ao 
apresentado por Silva (2001). Os custos dos com-
bustíveis por hectare (CComb) representam 10,79% 

do total da despesa das explorações leiteiras, mais 
6,59% que Silva (2001), justificado pelo aumento do 
preço do combustível. A conservação e reparação 
de equipamento, as amortizações e os salários re-
presentam, respetivamente, 10,29%; 9,55%; e 7,49% 
do total, sendo diferentes do de Silva (2001) cujos 
valores foram 5,2%; 8,9% e 7,1%. 

Nos outputs das explorações agropecuárias mi-
caelenses, a venda de leite é a variável que mais 
favorece o REF por hectare, representando 73,20% 
do total (Figura 1). As vendas diversas por hecta-
re (VDv) representam apenas 4,37% dos proveitos. 
Note-se que a alimentação representa em média 
19,6% da venda de leite por hectare, havendo um 
máximo de 53,59% e um mínimo de 6,99% da ven-
da de leite por unidade de superfície.

Os subsídios por hectare atribuídos às explora-
ções dos Açores atingem uma média de 1.090,06 € 
(22,43% do total dos outputs) e variam entre 0,82% 
a 37,39% (Quadro 1). A diferença entre o REF e os 
subsídios por hectare é em média de -87,13€, o que 
significa que algumas explorações não são viáveis 
sem aquelas ajudas. É o caso de 60,44% das 91 ex-
plorações sob estudo.

A composição dos subsídios atribuídos no âmbito 
do POSEI (Programa de Opções Específicas para 
fazer face ao Afastamento e à Insularidade) foi de 

Figura 1 - Estrutura dos custos e receitas das explorações leiteiras (IR – impostos sobre o rendimento/ha; CAlim – encargos 
com a alimentação/ha; CFert– encargos com fertilizante/ha; CAmort – encargos com desvalorização de máquinas e 
equipamentos agrícolas/ha; CCRE – custos com a conservação e reparação de equipamentos/ha; CComb – encargos 
com combustíveis/ha; CRendas – rendas pagas/ha; CAME – custos com os alugueres de máquinas e equipamentos/
ha; CVet – gastos com veterinários/ha; CSalár – salários pagos/ha; CDv - custos diversos/ha; VL – venda de leite/ha; 
VDv – venda de diversos/ha; Subs – subsídios/ha).
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46,2% dos subsídios relativos aos Produtos Lác-
teos. Seguiu em importância as ajudas ao prémio 
da vaca leiteira (27,5% do total), as Indemnizações 
Compensatórias (8%), o apoio às Culturas Arven-
ses (6,8%), o subsídio ao Abate (6,5%), e a Extensi-
ficação (0,9%). Outros subsídios representam 4,1%.

Com o fim das quotas leiteiras, os produtores mi-
caelenses perdem em média 46,2% dos subsídios 
por hectare, que corresponde, em média, a menos 
10,36% do total de receitas.

As explorações sob estudo apresentam uma taxa 
média do REF por hectare sobre o total dos pro-
veitos, na ordem dos 19,80%, o que significa que 
80,20% são despesas. Estes valores descem para ní-
veis negativos (-4,20%) quando se retiram as ajudas 
às explorações, atingindo níveis mínimos (-70,60%). 
Num panorama de inexistência de atribuição sub-
sídios, apenas 36 explorações agropecuárias conse-
guiriam sobreviver financeiramente, sendo que 19 
das mesmas têm rendimentos por hectare abaixo 
dos 10% e a sua maioria é muito dependente dos 
subsídios que usufruem. 

Observa-se ainda no Quadro 1 que, em média, 
cada CN aufere 401,06 € de REF por hectare, atin-
gindo um máximo de 1.712,54 €/CN.

Os resultados obtidos (Quadro 2) permitem veri-
ficar que das 84 correlações possíveis, 47 são sig-
nificativas (55,95%) e destas 19,14% são altas (coe-
ficiente de correlação varia de 0,7 a 1), 40,43% são 
moderadas (coeficiente de correlação varia de 0,35 
a 0,7) e 40,43% são baixas (coeficiente de correlação 
varia de 0 a 0,35), de acordo com a tipologia de cor-
relação proposta por Wattiaux (2003). 

O REF por hectare não tem correlação significativa 
com as variáveis associadas à produção e à morfo-
logia (p>0,05). Por sua vez, as variáveis SAU, CN, 
número de vacas leiteiras (CNv) e custos com salá-
rios por hectare (CSalár) têm correlação negativa e 
moderada com a do REF por hectare.

A correlação fenotípica entre a PL305 e a PG305 é 
alta e significativa, semelhante à de Cue et al. (1987) 
(correlação de 0,83), enquanto Meyer (1987) citou 
uma correlação de 0,90. No que se refere à corre-
lação fenotípica de 0,989 existente entre a PL305 e 
a PP305, também são semelhantes às obtidas por 
Meyer (1987) e Cue et al. (1987), mas com valores li-
geiramente mais baixos, 0,95 e 0,91, respetivamen-
te. As correlações obtidas entre a pontuação final 
e as outras variáveis morfológicas: estrutura das 
vacas na 1ª lactação (ST), Sistema Mamário das va-
cas na 1ª lactação (SM), Caráter Leiteiro das vacas 
na 1ª lactação (CarL), Pernas e Pés das vacas na 1ª 
lactação (PP) e Capacidade das vacas na 1ª lactação 
(CAP) variaram entre 0,533 e 0,863, corroborando 
Visscher et al. (1992) que indicava valores entre 0,50 
e 0,97. 

Em discordância com Visscher et al. (1992), McMa-
nus et al. (1998) e Mitchel (1961) está a correlação 
obtida entre as variáveis PL305 – Produção de Lei-
te aos 305 dias (PL305) e pontuação final (0,748), 
que indicaram valores de correlação de 0,14, -0,11 
e 0,14, respetivamente. Esta correlação, além de ser 
significativa é também alta evidenciando uma boa 
correlação entre aquelas variáveis.

As variáveis independentes relativas aos custos 
dos fertilizantes, custos diversos, venda de leite 
por hectare e subsídios por hectare obtiveram cor-
relação significativa, conjuntamente com cada uma 

Quadro 1 - Valores em percentagem de Média, Desvio Padrão, Mínimo e Máximo do REF, dos Custos de Alimentação e dos 
Subsídios

 

Quadro 1 – Valores em percentagem de Média, Desvio Padrão, Mínimo e Máximo do 

REF, dos Custos de Alimentação e dos Subsídios 

 Média 
(%) 

Desvio 
padrão (%) 

Mínimo 
(%) 

Máximo 
(%) 

Encargos da alimentação/ Venda de leite 19,60 8,18 6,99 53,59 
Subsídios/ha nos outputs 22,43 5,27 0,82 37,39 
REF/ha – Subsídios/ha  -87,13 802,17 -1938,22 3452,34 
REF/CN 401,06 292,22 -314,55 1712,54 
REF/ha (Venda de leite + Venda de diversos 
+ Subsídios) /ha) 19,80 15,0 -14,40 95,80 

REF/ha -Subsídios/ha (Venda de leite/ha + 
Venda de diversos/ha) 

-4,20 22,20 -70,60 94,70 
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das três variáveis dependentes - REF por hectare, 
PL305 e a pontuação final -, variando essas correla-
ções entre 0,233 e 0,495. 

As variáveis com maior correlação com o REF por 
hectare, PL305 e a pontuação final foram, respe-
tivamente, a venda de leite/ por hectare (r=0,495), 
a Pernas e Pés das vacas na 1ª lactação (PP) 305 
(r=0,989) e o Sistema Mamário das vacas na 1ª lacta- 
ção (SM) (r=0,863).

Algumas das correlações são baixas mas revelam 
possíveis ganhos na produção quando a seleção 
para algumas caraterísticas de tipo são efetuadas, 
podendo ser considerados para a elaboração de ín-
dices genéticos, direcionados a atender mercados 
específicos, seja para altas produções de leite ou 
para venda de animais com melhor tipo (Esteves 
et al., 2004). 

O modelo de regressão linear múltipla obedece à 
seguinte equação:

REF = 1728,143 + 0,441VL – 1,654CSalár – 1,601CA-
lim – 1,927CRend – 317,357CN/ha

Sendo, VL - vendas líquidas por hectare; CSalár 
- custos com salários por hectare; CAlim - custos 
com alimentação por hectare; CRend - custos com 
rendas por hectare; e CN/ha - cabeças normais por 
hectare.

Com valores de R2=0,736, verificamos que 73,6% da 
variabilidade do REF por hectare é explicada pelas 
variáveis independentes presentes no modelo.

As variáveis venda de leite, custos dos salários e 
custos de alimentação por hectare tiveram um 
efeito altamente significativo (p<0,001), e um efei-
to significativo para as variáveis CRend (p<0,01) e 
CN por hectare (p<0,05), sendo, por esse motivo, 
as únicas cinco variáveis a incluir no modelo de 
regressão.

O aumento do REF por hectare de uma exploração 
agropecuária pode ser causado por um aumento 
dos valores de venda de leite por hectare que só 
é possível com vacas leiteiras com maiores pro-
duções de leite e consequentemente, com melho-
res pontuações finais (r=0,748, p<0,001). Porém, é 
igualmente necessário reduzir os custos com os 
salários e com a alimentação dos animais. Nesta, 
é obrigatório o equilíbrio entre a alimentação e 

resposta na produção de leite, ou seja, descobrir o 
valor máximo nos custos de alimentação de forma 
a maximizar a PL305, para não correr o risco de 
sobrealimentação. Todavia, o aumento nos custos 
de alimentação dependerá muito do valor genético 
das vacas leiteiras de cada exploração. 

Os valores de CN/ha também têm uma importân-
cia neste modelo, porque se refletem no aumento 
da venda de leite por hectare (r=0,788, p<0,001), 
mas cuja receita não compensa os encargos com a 
alimentação dos bovinos, pois o alimento em verde 
não é suficiente para alimentar o gado produtor de 
leite, penalizando o REF.

CONCLUSÃO

Através do procedimento desenvolvido neste tra-
balho, e considerando a amostra de explorações 
micaelenses utilizada, conclui-se que o REF médio 
por unidade de superfície explorada é muito in-
fluenciada pelos subsídios que representam quase 
um quarto do total das receitas, destacando-se o 
Prémio aos Produtos Lácteos (subsídios da quota) 
como o mais representativo.

Esta situação permite validar para um panorama 
de não atribuição de subsídios, a posição econó-
mica dramática das explorações micaelenses, com 
apenas dois quintos das mesmas a sobreviver 
economicamente. 

A alta correlação obtida (R2=0,736) com o modelo 
de análise de regressão linear múltipla permitiu 
evidenciar a possibilidade dos produtores agríco-
las conhecerem um valor aproximado do seu REF 
por hectare, a partir do conhecimento das variá-
veis venda de leite por hectare (p<0,001), custos 
por hectare, dos salários (p<0,001), dos alimentos 
(p<0,001), das rendas (p<0,01) e do encabeçamento 
(p<0,05). Ou seja, para o incremento da rentabili-
dade das explorações é importante: 1) melhorar a 
qualidade morfológica das vacas leiteiras (ani-
mais com melhores pontuações finais têm maiores 
PL305); e 2) controlar os custos de alimentação com 
os animais, evitando a sobrealimentação. 

O procedimento metodológico desenvolvido re-
velou-se, assim, uma ferramenta útil para os de-
cisores políticos e associativos nas suas tomadas 
de decisão e, sobretudo, para os produtores de lei-
te poderem utilizar, orientar e/ou alterar as suas 
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decisões empresariais, no sentido de aumento das 
suas rentabilidades económicas. 

Todavia outras condições técnicas e logísticas 
deverão ser disponibilizadas ao criador, no sen-
tido de possibilitar a melhoria da gestão técnico 
empresarial da sua exploração, que poderão pas-
sar pelo desenvolvimento de cursos de formação 

profissional com frequência obrigatória pelos pro-
dutores leiteiros, cujos conteúdos sejam nas área 
da contabilidade agrícola, CM e CL; e pela criação 
de gabinetes para apoio técnico-económico gratui-
to, onde os produtores possam esclarecer dúvidas 
e receber orientações que melhorem a rentabilida-
de da sua exploração.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

APCRF - Associação Portuguesa de Criadores da Raça Frísia (2011) – A Raça Holstein Frísia. 
	 <http://www.apcrf.pt>.
Avillez, F., Estácio, F. e Neves, M.C. (1988) – Análise de Projectos Agrícolas no Contexto da Política Agrícola 

Comum. Lisboa, Banco Pinto & Sotto Mayor, 171 p.
Cue, R.I., Monardes, H.G e Hayes, J.F. (1987) – Correlations between production traits in first lactation Hols-

tein Cows. Journal of Dairy Science, vol. 70, n. 10, p. 2132-2137. 
	 http://dx.doi.org/10.3168/jds.S0022-0302(87)80264-3
Esteves, A., Bergmann, J. ,Durães, M., Costa, C., e Silva, H. (2004) – Correlações genéticas e fenotípicas entre 

características de tipo e produção de leite em bovinos da raça Holandesa. Arquivo Brasileiro de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, vol. 4, n. 56, p. 529-535. http://dx.doi.org/10.1590/S0102-09352004000400015.

INE - Instituto Nacional de Estatística (2014) – Estatísticas agrícolas 2013. Instituto Nacional de Estatística.
INE - Instituto Nacional de Estatística (2009) – Estatísticas Agrícolas 2008. Disponível em: 
	 <http://www.ine.pt>.
INE - Instituto Nacional de Estatística (2011) – Recenseamento Agrícola 2009, Análise dos principais resultados. 

Edição 2011. <http://www.ine.pt>.
GPP (2007) – Leite e Lacticínios, Diagnóstico sectorial. Gabinete de Planeamento e Politicas, Ministério de 

Agricultura, de desenvolvimento Rural e das Pescas, 39 p.
McManus, C. e Saueressig, M. (1998) – Estudo de Características Lineares de Tipo em Gado Holandês em 

Confinamento Total no Distrito Federal. Revista Brasileira de Zootecnia, vol. 27, p. 906-915.
Mendes, A.B., Noncheva, V. e Silva, E. (2013) – 9 Azorean Agriculture Efficiency by PAR. In: Mendes, A., 

Silva, E. e Santos, J. (Eds.) - Efficiency Measures in the Agricultural Sector. The Netherlands, Springer, p. 
117-156. 

Meyer, K., Brotherstone, S., Hill, W. e Edwards, M. (1987) – Inheritance of linear traits in dairy catt-
le and correlations with production. Animal Production, vol. 44, n. 1, p. 1-10. http://dx.doi.org/10.1017/
S0003356100028014

Ministério da Agricultura, Pescas e Alimentação (1991) – Portaria nº 1066/91 de 22 de Outubro. Regulamento 
do Contraste Leiteiro da Espécie Bovina. Diário da República n. 243, p. 5464.

Mitchell, R., Corley, E. e Tyler, W. (1961) – Heritability, Phenotypic and Genetic correlations between type 
ratings and milk and fat production in Holstein-Friesian cattle. Jounal of Dairy Science, vol. 44, n. 8, p. 1502-
1510. http://dx.doi.org/10.3168/jds.S0022-0302(61)89912-8

Nicholas, F. (1987) – Genética Veterinária. Zaragoza, Ed. Acribia S.A.
SAS Institute (2006) – SPSS 15.0. Base user’s guide. Chicago, USA, SPSS Inc.
Smith, C. (1974) – Concordance in twins: Methods and interpretation. Journal of Human Genetics, vol. 26, n. 

4, p. 454-466.
SDASM (2011a) – Contraste Leiteiro 2010. Eds. Serviço de Desenvolvimento Agrário de São Miguel, 250 p.
SDASM (2011b) – Contraste Leiteiro 2010. Eds. Serviço de Desenvolvimento Agrário de São Miguel, 160 p.
Silva, E., Arzubi, A. e Berbel, J. (2013a) – 5 An Application of Data Envelopment Analysis (DEA) in Azores 

Dairy Farms. In: Mendes, A., Silva, E. e Santos, J. (Eds.) - Efficiency Measures in the Agricultural Sector. The 
Netherlands, Springer, p. 73-81.

Silva, E., Santos C. e Mendes, A. B. (2013b) – Animal Grazing System Efficiency. In: Mendes, A., Silva, E. e 
Santos, J. (Eds.) - Efficiency Measures in the Agricultural Sector. The Netherlands, Springer, p. 83-91.



299Bruno Almeida et al., Impacto na Rentabilidade Económica das Explorações

Silva, E. e Venâncio, F. (2013) – Variables of inefficiency in animal production – a parametric approach. In: 
Mendes, A., Silva, E. e Santos, J. (Eds.) - Efficiency Measures in the Agricultural Sector. The Netherlands, 
Springer, p. 107-116 

Silva, E. e Marote, E. (2013) – The importance of subsidies in the Azorean Dairy Farms Efficiency. In: Mendes, 
A., Silva, E. e Santos, J. (Eds.) - Efficiency Measures in the Agricultural Sector. The Netherlands, Springer, p. 
157-166.

Silva, E. (2001) – Análisis multicritério de la eficiência económica de las explotaciones agroganaderas de las Azores 
(Portugal). Tesis Doctoral. Córdoba, España, Escuela Técnica Superior de Ingenieros Agrónomos y de 
Montes, Universidad de Córdoba, 295 p.

SREA - Serviço Regional de Estatística dos Açores (2011) – Recenseamento Agrícola 2009. 
	 <http://www.estatistica.azores.gov.pt>.
Vasconcelos, J., Martins, A., Petim-Baptista, M.F., Colaço, J., Blake R.W. e Carvalheira, J. (2004) – Prediction 

of daily and lactation yields of milk, fat and protein using an autoregressive repeatability test day model. 
Journal of Dairy Science, vol. 87, n. 8, p. 2591-2498. http://dx.doi.org/10.3168/jds.S0022-0302(04)73384-6

Visscher, P. e Hill W. (1992) – Heterogeneity of variance and dairy cattle breeding. Animal Production, vol. 55, 
n. 3, p. 321-329. http://dx.doi.org/10.1017/S0003356100021012

Wattiaux, M.A. (2003) - Principles of Selection. In: Reproduction and Genetic Selection. Instituto Babcock, 
Universidad de Winsconsin. <http://www.babcock.wisc.edu/downloads>.


